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PUBLICAÇÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

PRORROGAÇÃO DE INCENTIVOS FISCAIS 
É APROVADA POR PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

FEIRA DE ARTESÃOS DA REDE ODS ‐ PARÁ 

TEM APOIO DA SUDAM
 Com o intuito de mobilizar a Rede dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS - Pará), a 

Sudam, realizou a 1º Feira de Produtos Artesanais de 

seus Parceiros. O evento foi uma parceria com a 

Prefeitura Municipal de Barcarena, Caixa Econômica 

Federal e o Ecomuseu da Amazônia e reuniu sete 

grupos de artesãos, no último dia 13 de dezembro, no 

hall do edifício sede da Caixa Econômica Federal, em 

Belém. A atividade desenvolvida é um projeto piloto para 

dar visibilidade e apoiar as ações desenvolvidas pelos 

parceiros da ODS – Brasil. É também uma forma de mobilização para Agenda 2030, conjunto de 

programas, ações e diretrizes da Organização das Nações Unidas (ONU). Novos eventos como 

esse deverão acontecer em outras datas comemorativas. A Feira também atendeu deu destaque à 

culinária paraense.

 Desde o ano de 2014, a Sudam aderiu ao Núcleo Estadual do Pará aos Objetivos Do 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), transformado em 2015 na Rede ODS – Pará. A Rede ODS é 

um coletivo suprapartidário que tem como diretrizes defender, democratizar e localizar os 17 

objetivos para a Agenda 2030.

AGENDA DE DESENVOLVIMENTO PARA A AMAZÔNIA 
É APRESENTADA EM BRASÍLIA

 A Sudam apresentou a agenda estratégica de 

desenvolvimento da Amazônia Legal, no 

Seminário de Desenvolvimento Regional no 

Planejamento Governamental, no início de 

dezembro, no Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão, em Brasília. Ao todo, 

mais de 30 instituições federais e autoridades 

participaram do evento.

 O Seminário faz parte do calendário de 

elaboração no PPA 2020-2023, em consonância 

com a proposta da nova Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional (PNDR). O foco é a 

implementação de um planejamento visando ao desenvolvimento regional em longo prazo para dar 

mais segurança às ações que precisam ser efetuadas. A diretora de Planejamento e Articulação de 

Políticas (Dplan), Keila Rodrigues, parabenizou o governo federal por dar a oportunidade às 

superintendências de participação efetiva na construção da PNDR.

 A agenda estratégica da Amazônia Legal terá como aposta, para o próximo ciclo de 

planejamento, a integração e a diversificação da base produtiva da biodiversidade, com agregação 

de valor. A definição da aposta estratégica para a Região Norte teve como base a literatura 

especializada que aponta para a necessidade da valorização da biodiversidade regional, através 

do uso sustentável dos recursos naturais, da agregação de valor e da geração de 

externalidades positivas sobre a sociedade amazônica com internalização da 

renda.

 Como parte da política de atração de 

investimentos desenvolvida pela Sudam, o 

superintendente, Paulo Roberto Correia, visitou a 

empresa Três Corações Alimentos, que está se 

implantando em Manaus e pleiteia a concessão de 

incentivos fiscais. A visita foi no final de novembro. A 

empresa pleiteia os incentivos na modalidade 

implantação com redução de 75% de imposto de 

renda de pessoa jurídica, trazendo um investimento 

de mais de R$ 400 milhões para a região. 

INCENTIVOS FISCAIS ATRAEM INVESTIMENTOS 
PARA A AMAZÔNIA LEGAL

ESCOLA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DA SUDAM 
FAZ BALANÇO DE 2018

 Com o objetivo de disseminar na sociedade a temática do desenvolvimento regional, 

os instrumentos da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) por meio da 

Sudam, o projeto Escola do Desenvolvimento Regional encerrou as atividades de 2018 com 

saldo positivo. Criada em setembro de 2018, em pouco mais de dois meses de atuação, o 

projeto alcançou um público de cerca de 400 pessoas, participando de quatro eventos, 

comentou Kleber Mourão, economista da Sudam e coordenador do projeto.

 As atividades da Escola foram finalizadas com a visita técnica de alunos da 

Universidade Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) na sede da autarquia, em Belém, no mês 

de novembro. No total, 30 pessoas entre alunos e professores do curso de Ciências 

Econômicas da universidade conheceram a história da superintendência e sua Política 

Nacional de Desenvolvimento Regional, assim como instrumentos de ação, como os 

incentivos fiscais, o Fundo Constitucional do Norte (FNO) e o Fundo de 

Desenvolvimento da Amazônia (FDA).

CENSIPAM E SUDAM ESTUDAM PARCERIA
  Uma parceria entre o Centro 

Gestor e Operacional de Proteção da 

Amazônia (Censipam) e a Sudam para o 

desenvolvimento da Amazônia Legal foi o foco da 

reunião ocorrida em novembro, entre represen-

tantes das instituições, para apresentar ações 

que podem ser desenvolvidas em conjunto. Para 

o superintendente da Sudam, Paulo Roberto 

Correia, é importante perceber as potenciali-

dades que podem ser exploradas para a 

construção do desenvolvimento da Amazônia, 

com inteligência e consciência, e buscando o bem estar da sociedade.

 Pelo Censipam, participaram da reunião Fábio Simão, gerente regional, Shirley Cristina dos 

Santos, assessora institucional e Rogério Guedes Soares, gerente geral. Eles destacaram a 

tradição de monitoramento, acompanhamento e de fomento do órgão e conheceram os 

instrumentos de ação da Sudam e como ela vem atuando na região. A partir daí, as instituições vão 

elaborar estudos para definir a parceria e visando implementar, na Amazônia, a Agenda 2030, da 

Organização das Nações Unidas.

REUNIÃO DO COEMAS DEBATE SOLUÇÕES PARA A BR 319 

 O Conselho Temático do Meio Ambiente e Sustentabilidade (Coemas) da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) promoveu a sua 109ª reunião, no último dia 28 de 

novembro, em Brasília. A Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) 

integra a instância e foi representada pelo superintendente, Paulo Roberto Correia da Silva. 

O tema do debate foi “Desafios ambientais à melhoria logística”.
 O foco da discussão foi a rodovia BR 319 que tem o objetivo de ligar Manaus, no 

Amazonas a Porto Velho, em Rondônia. Segundo Correa, a rodovia é um projeto que já dura 

mais de 40 anos e não foi concluído por falta de licenciamento ambiental. Para ele, como 

tudo o que envolve infraestrutura e logística, a rodovia é estratégica para o desenvolvimento 

da Amazônia e precisa ser debatida para que uma solução seja dada. A partir de agora 

deverá ser feita uma articulação com outros atores para envolver mais pessoas e 

buscar uma solução que contorne a restrição ambiental e traga melhorias 

para a região.
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OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL SÃO APRESENTADOS NA SUDAM

    Os Objetivos do Desenvolvimento Susten-

tável (ODS) e a Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU) foram tema de uma 

apresentação realizada em novembro, na sede 

da Sudam. A palestra foi ministrada por Ieva 

Lazareviute, assessora de Desenvolvimento 

Territorial do PNUD/ONU, para servidores da 

autarquia.  O objet ivo é de dar amplo 

conhecimento sobre o assunto, uma vez que a 

Sudam integra as Redes ODS Pará e ODS 

Brasil. O próximo passo será construir 

parcerias, adequar os projetos da instituição e 

disseminar os objetivos e a agenda 2030 em toda a Amazônia Legal.

 Lazareviute destacou que para implantar o ODS são recomendáveis algumas medidas, 

como conhecer os territórios, as problemáticas e também as potencialidades, para, a partir disso, 

construir políticas e propor programas, além de outras intervenções. Ela destacou a importância de 

demonstrar que não só os órgãos públicos estão envolvidos nas ações.

INCENTIVOS FISCAIS DA SUDAM 

CONTRIBUEM PARA PROJETOS SOCIAIS NA AMAZÔNIA

  A Companhia Vale do Rio Doce recebeu, em 

outubro passado, laudo cons-titutivo e resolução, 

documentos para concessão de incentivos fiscais, 

em Canaã dos Carajás-PA. A empresa apresentou o 

Complexo S11D Eliezer Batista e alguns dos projetos 

sociais que são apoiados na região. A visita teve a 

pa r t i c i pação  de  Pau lo  Robe r to  Co r re i a , 

superintendente da Sudam, e de Indalécio Pacheco, 

coordenador geral de incentivos e benefícios fiscais e 

financeiros da Sudam.

 A empresa apresentou o Complexo S11D 

Eliezer Batista, que foi inaugurado pela Vale em 2016 

e abrange mina, usina, construção de um ramal ferroviário de 101 quilômetros, expansão da 

Estrada de Ferro Carajás (EFC), com duplicação de 578 km da ferrovia e ampliação do Terminal 

Marítimo de Ponta da Madeira, em São Luís (MA).

Equipe	Ascom:	Ana	Beatriz	Mácola,	Elida	Fleury,	Flávia	Ribeiro,	Jean	Velasco,	Leandro	Müller	e	Marilena	Vasconcelos	

 Um dos instrumentos de ação da Sudam 

continuará promovendo desenvolvimento da 

Amazônia Legal, com a aprovação do Projeto 

de Lei 10.160/2018 que prorroga os 

incentivos fiscais até 2023. De autoria do 

Senador Eunício Oliveira, a matéria foi votada 

no plenário da Câmara dos Deputados no dia 

11 de dezembro e segue para a sanção 

presidencial. Segundo o superintendente da 

S u d a m ,  P a u l o  R o b e r t o  C o r r e i a ,  a 

prorrogação é um passo importante para o 

desenvolvimento da região amazônica e traz 

segurança para as que empresas continuem com suas atividades.

 Entre 2007 e 2017, mais de dois mil incentivos foram concedidos a 825 empresas, o que 

representou quase um milhão de postos de empregos diretos e indiretos criados ou mantidos na 

região. O total de investimentos atraídos ou mantidos é de cerca de R$130 bilhões para os nove 

estados da Amazônia Legal. Podem se habilitar à concessão dos incentivos fiscais: 

empreendimentos situados na Amazônia Legal, atividades consideradas prioritárias conforme 

Decreto 4.212/2002 e estar produzindo mais de 20% da capacidade real instalada.

 SIN – Em 2018, a Sudam passou a disponibilizar o Sistema de Gestão de Incentivos Fiscais 

(SIN). De fácil utilização e com linguagem simplificada, o SIN proporciona uma simplificação no 

processo, aumenta a eficiência da analise, reduzindo o tempo de tramitação dos processos. O 

SIN pode ser acessado em http://sin.sudam.gov.br


